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O estudo de um ecossistema urbano localizado na cidade de Parintins-AM, mais 
especificamente a leste da cidade, popularmente conhecido como Lagoa da Francesa, 
fez-se necessário para entendermos todo processo de transformação da Lagoa e seu 
entorno. Trata-se de uma lagoa constituída de águas brancas do período recente, 
Quaternário, e com um ecossistema que ainda resiste e tenta adaptar-se ao processo do 
crescimento urbano. Seu entorno é constituído de moradias, comércios, tais como: 
tilheiros, varejistas, atacadistas, serrarias, mercado de peixe, mercado de hortifruti, etc. 
Assim caracterizando todo esse ecossistema urbano. 

Em virtude dessa configuração, nos propomos a investigar de forma crítica e 
dialética todo processo de transformação daquele espaço. Tentamos identificar as 
atividades impactantes e suas consequências ambientais para a referida área. Fizemos 
uma análise das condições da Lagoa da Francesa no contexto da produção do espaço 
urbano de Parintins e a analogia da situação ambiental atual com situações em tempos 
pretéritos da Lagoa. 

Diante do quadro lamentável que se encontra a referida Lagoa e seu entorno, 
tentaremos, através deste trabalho, viabilizar estudos que poderão promover debates, 
procurando soluções para a melhoria da qualidade de vida das pessoas que residem na 
referida área. Paralelamente a isso tentaremos tornar público o potencial econômico de 
Parintins e ao mesmo tempo criar subsídios para que se proponham soluções da 
melhoria de vida das pessoas que vivem no entorno da Lagoa. 

O trabalho realizado foi dividido em 3 fases, tendo por base os objetivos que 
implicaram em: levantamento de campo para coleta de dados primários como observação 
direta e assistemática; aplicação de formulários com questões abertas e fechadas e 
entrevistas com moradores da Francesa, comerciantes e pessoas que conheceram ou 
moraram em tempos pretéritos na referida área. 

Os dados secundários foram obtidos através dos órgãos públicos ligados ao 


contexto pesquisado. E por último, foram feitas a tabulação e análises dos dados obtidos. 


CIDADE X MEIO AMBIENTE 


A cidade é o espaço mais expressivo de tentativas da organização humana, pois 
ao longo do tempo esta vem se modificando em função, principalmente, de todo um 
suporte que a precedeu, ou seja, a natureza e as atividades humanas. Da interação entre 
homem/natureza produzem-se ambientes favoráveis para o desenvolvimento da vida 
humana, entretanto, nem sempre estes ambientes apresentam tais características ao 
desenvolvimento de uma vida com qualidade, principalmente quando evidenciamos 
ambientes desagradáveis, degradados e altamente problemáticos, comprometendo com 
isso, a plena existência humana.Infelizmente, uma grande parcela da população vive 
nesses lugares. 

Conceitos e princípios de caráter cultural marcaram, ao longo da história, a 
ação humana sobre determinado espaço para a aplicação de sua percepção na tentativa 
de organização, ou seja, a cidade e a urbanização. Todavia no momento presente, faz-se 
necessário uma reflexão sobre determinadas ações humanas, pois ao avançar para 
tomar a cidade de um ponto de vista mais interativo, nota-se que o urbano é por 
natureza, um instrumento que o homem usou como alicerce para sua organização. 

A cidade é uma das construções humanas mais antiga, cuja concepção genérica 
pode ser expressa pela aglomeração de pessoas e seu dinamismo num determinado 
espaço. A estruturação, a morfologia e funcionalidade das cidades se deram através da 
dinâmica existente ao longo da história que pode ser identificado como a superação das 
relações feudais pelas mercantis e capitalistas de produção no mundo ocidental, assim a 
cidade contemporânea constitui o melhor exemplo do projeto moderno. 

Observa-se que ao se tratar da construção do meio ambiente urbano visando à 
melhoria de determinado espaço voltado para o desenvolvimento econômico, nota-se 
que há uma degradação da natureza associada às alarmantes injustiças sociais, pois a 
modernidade se depara com contradições que tornam a urbanização inexorável à 
humanidade. 

Desenvolver estudos sobre a vida na cidade e a ocupação do desenvolvimento 
em determinado espaço urbano, é associar questões ambientais direcionadas às 
condições e qualidade de vida na cidade, levando em consideração todos os elementos 
abiótico, biótico e social. 

A cidade nos últimos tempos vem sendo vista de uma maneira mais holística, 
pois trata-se de um ambiente complexo que engloba fatores que interagem entre o sitio 
natural, a materialidade humana e as atividades humanas de forma preocupante, pois a 
cidade ao longo de sua existência vem agredindo cada vez mais o meio ambiente 


natural, colocando em risco a qualidade de vida da população. 


1.1 A Questão Ambiental: Natureza e Sociedade 


A questão ambiental atualmente é vista como principal temática em todos os 
aspectos direcionados à melhoria da qualidade de vida, pois a interdependência homem- 
natureza necessita criar um meio propício nos parâmetros naturais e sociais à vivência 
dos seres vivos. 

No entanto, se faz necessário questionamento voltado para um melhor 
conhecimento das causas de desestabilização do binômio Homen-Natureza, levando em 
conta a consciência do ser humano no sentido de que assuma uma conduta de respeito à 


natureza e à sociedade. 


1.2 O Ambiente Urbano 

Entender o meio ambiente urbano é englobar tudo que está inserido em um 
determinado contexto: casas, prédios, comércios, lagoas, ruas, hospitais, homem, 
natureza, enfim, a dinâmica do homem com o seu contexto, levando em conta todas as 
suas peculiaridades e seus problemas. 

Diante desse sistema de tentativa de organização social, a cidade torna-se o foco 
central das atividades econômicas e sociais condicionando uma expressiva influencia na 
moderna sociedade urbana, que através de sua complexidade nota-se as dificuldades de 
se tentar entender o seu espaço e suas divisões, haja vista que o meio ambiente urbano 
atualmente demonstra explicitamente sua problemática ambiental causada pelo 
crescimento populacional acelerado sem nenhum planejamento, degradando áreas 
inundáveis para a implantação do materialismo urbano. A sociedade ao se “organizar” 
territorialmente condiciona a criação de redes de forças na qual os indivíduos 
estabelecem relações entre si e os demais componentes ambientais. Essas relações 
podem, de certa forma, explicar os processos de degradação socioambiental na 


construção do meio ambiente urbano. 


1.3 O Ambiente Urbano no Brasil 


No Brasil esse sistema funcional é desenvolvido de acordo com a Divisão Interna 
do Trabalho, ou seja, cada espaço urbano produz de acordo com seu desenvolvimento 
econômico.Todavia, devido ao desenvolvimento econômico significativo em alguns 
espaços urbanos como São Paulo, Rio de Janeiro, Manaus, etc, a conurbação 
populacional vem se destacando como uma das principais problemáticas nos grandes 
centros urbanos. 

Essas migrações desordenadas condicionam o homem a destruir espaços 


naturais para a construção de moradias, pois o poder aquisitivo é desfavorável para a 


maioria da população, que é obrigada a morar em ambientes com precárias condições de 
infra-estrutura e saneamento básico. 

Portanto, a organização Ambiental Urbana é vista como uma proposta que vem 
ganhando cada vez mais espaço em debates voltados para amenizar a problemática 
direcionada ao espaço urbano. Desde a década de 60, vem se manifestando a 
proliferação de Planos Diretores de desenvolvimento urbano na tentativa de (re) 


organizar o espaço urbano. 


1.4 Impactos Ambientais 


A problemática ambiental faz parte de um processo econômico e social que vem 
agravando-se paralelamente com a evolução da humanidade. Ao longo desses últimos 
anos áreas naturais vêm sendo devastadas de forma desordenada para atender vários 
setores do sistema capitalista, tais como a agricultura, pecuária, setores industriais e 
criação de novos sítios urbanos. No entanto, nota-se que tais processos de alteração 
vem acarretando impactos ambientais para o meio ambiente natural prejudicando o 
próprio homem, como a mudança do clima repentinamente, enchentes, chuvas ácidas, 


erosões fluviais, etc. 


2 LAGOA DA FRANCESA: Resultados e Discussões 


2.1 A População de Parintins no contexto histórico 


Nos últimos anos a cidade de Parintins vem crescendo desordenadamente sem 
nenhum planejamento. Na década de 80 a população era estimada em aproximadamente 
quarenta mil habitantes. Com a forte divulgação do Festival Folclórico de Parintins, 
muitas pessoas migraram para a Ilha à procura de um melhor emprego e boa qualidade 
de vida, mas a realidade era outra, o desenvolvimento econômico na cidade só é mais 
significativo no mês de junho, haja vista que alguns políticos já vêm pensando em 
desenvolver a economia do município através do potencial turístico para o ano todo. 

Essas migrações acarretaram problemas sociais voltados para setores como 
saúde, educação, moradia e principalmente meio ambiente, pois se nota que áreas como 


a da Bacia Hidrográfica da Francesa, amparada pela Lei Orgânica do município (anexo 1) 


e sendo uma APA (Área de Proteção Ambiental) vem sofrendo degradações constantes 
devido sua localização geográfica ser favorável para o escoamento da produção rural, 
comercialização e pela proximidade dos estabelecimentos comerciais da cidade como 


drogarias, hospitais, escola e comércios em geral. 


2.2 Lagoa da Francesa: um ambiente degradado 


A Lagoa da Francesa, ao longo de sua existência, vem sofrendo transformações 
significativas. Durante a realização desta pesquisa podemos comprovar todas essas 
mudanças, principalmente quanto à degradação ambiental que vem ocorrendo na 
referida Lagoa. No entanto, percebe-se que há um descaso tanto do poder público 
quanto da própria população residente na Lagoa quanto às questões ambientais. 

Na década de sessenta segundo os moradores a Lagoa, a Francesa era um meio 
de sobrevivência e de lazer, como relata o senhor Joelson Bentes “... era diferente, não 
tinha muita sujeira, sem escadaria, sem moradia, com uma visão privilegiada, dava pra 
tomar banho, pescar, eu mesmo pegava cada tambaqui, só tinha um problema para nós 


ir pra escola tinha que enrolar a calça para atravessar para o outro lado... 
2004). 


(março de 


Com o crescimento populacional e do comércio no entorno da Lagoa da 
Francesa, percebeu-se então a necessidade de uma infra-estrutura para atender as 
necessidades requeridas naquela área. Foi então que, na década de setenta, o prefeito 
na época, senhor Raimundo Reis Ferreira, mandou aterrar parte do entorno da Lagoa e 
construir uma escadaria para servir como porto que interligaria a população rural à cidade 
, como relata em sua entrevista: “... em 1976, na condição de candidato a prefeito visitei a 
lagoa, vi que existia um local poluído sem nenhum saneamento básico, com lixo em todo 
lugar, porém com um forte poder econômico, então disse que se eleito fosse construiria 
uma escadaria transformando o local poluído em um centro de negócios e porto de 
embarque e desembarque de produtos regionais...” (março de 2004). 

Com a construção da escadaria e o aterro, houve um crescimento desordenado 
no entorno da lagoa. Hoje, a área que foi aterrada, é denominada de “feira do bagaço”. É 
uma rua estreita onde podemos encontrar da alimentação até cosméticos, porém, com a 
forte poluição na Lagoa da Francesa, essa área vem sofrendo erosões constantes, 
colocando em risco a própria população que vem degradando a referida área. Mas não é 
somente essa área que vem sofrendo essa degradação constante, todo o entorno da 


Lagoa está totalmente poluído com dejetos da produção humana. 


Atualmente a Lagoa da Francesa é utilizada como meio de acesso entre as áreas 
rurais e a cidade de Parintins e principal local de escoamento da produção agrícola do 


município. 


2.3 Reconstituição da Lagoa 


Ao entrevistarmos os moradores e comerciantes do entorno da Lagoa da 
Francesa, perguntamos se estes gostariam que a Lagoa fosse como antes, ou seja, 
como meio de sobrevivência e lazer.Dentre as 80 pessoas entrevistadas durante a 
pesquisa, 73% disseram que sim. Entre estes, os comerciantes concordam desde que 
não haja impedimento dos barcos trafegarem e atracarem nas margens da referida lagoa. 
Pois os mesmos relataram que seus lucros aumentam na época da enchente. Outros 
entrevistados (21%), disseram que a Lagoa deve continuar como está, ou seja, somente 
como meio de comercialização. Estas afirmações se dão em função da seguinte situação 
como relata um dos entrevistados: “... se ela fosse como era antes não sei o que seria de 
mim, acho que passaria fome”, relata um comerciante. Enquanto que o restante das 


pessoas contactadas (6%) não souberam responder as argumentações. 


2.4 Lagoa da Francesa: espaço econômico favorável 


Ao perguntarmos aos moradores da Lagoa da Francesa, se caso o poder público 
oferecesse um outro lugar para eles morarem ou instalarem seu comércio para 
cumprimento da Lei Orgânica do Município no seu Art. 207, cap. VI, 89% dos 
entrevistados disseram que não aceitam serem transferidos, pois segundo a senhora 
Maria do Socorro “aqui não precisamos pagar moto-táxi para irmos para algum lugar, pois 
tudo que necessitamos é perto...”. Enquanto que os 11% disseram que aceitavam serem 


transferidos desde que o outro lugar seja no centro da cidade . 


2.6 Sugestões para amenizar a problemática ambiental da Lagoa da Francesa 


A realidade da Lagoa da Francesa nos mostrou que infelizmente esta é uma área 
com grandes impactos ao meio ambiente. E que, para sua recuperação, no sentido de 
torná-la um ambiente saudável, e ecologicamente equilibrado, é necessário uma ação 
conjunta entre os poderes constituídos e a comunidade parintinense principalmente os 
moradores do entorno da Lagoa. 

Diante dessa situação, quando perguntamos aos entrevistados se eles tinham 
alguma sugestão para amenizar a problemática ambiental sem prejudicar a si mesmos, 
todos foram unânimes em dizer que somente um projeto de urbanismo, que abrangesse 
toda a Lagoa e seu entorno seria a saída para tal situação. 

Segundo os entrevistados, o projeto deveria contemplar a construção de boxes 
padronizados para todos os comerciantes, praça de alimentação, uma avenida que 
abrangesse todo o entorno da Lagoa favorecendo o turismo, um porto para embarque e 
desembarque de turistas e produtos regionais. 

Como podemos observar, os moradores têm consciência da situação ambiental 
agravante em que se encontra a Francesa, ao mesmo tempo em que apresentam 
alternativas de soluções. O que falta são ações mais efetivas por parte dos poderes 
constituídos e responsáveis pela garantia de um ambiente que possibilite uma vida de 


qualidade para a população parintinense como um todo. 


2.7 Políticas Públicas Voltadas para a Lagoa da Francesa 


De acordo com as entrevistas realizadas com os moradores e comerciantes da 
Francesa, o poder público ainda não desenvolveu nenhuma atividade concreta que 


amenizasse a problemática ambiental da Lagoa. 


Ao entrevistarmos o secretário do setor de obras, ficamos sabendo que não 
existe secretaria de meio ambiente e, na tentativa de justificar tal inexistência, o referido 
secretário disse que para que a secretaria pudesse existir “é necessário organizar todo 
sistema voltado para o desenvolvimento sustentável sem agredir o meio ambiente com a 


instalação da agenda 21, o plano diretor do município e a lei orgânica do município”. 


Vale ressaltar que a Lei Orgânica de Parintins já foi reformulada, aprovada e já 
está em vigor, porém, falta o cumprimento das orientações desta Lei , onde, em seu 
Cap.VI, Art.209, define a Lagoa da Francesa como uma APA (Área de Proteção 
Ambiental). 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Durante a pesquisa fomos informados sobre alguns trabalhos como campanhas, 
palestras, seminários foram realizados na tentativa de amenizar a poluição da Lagoa da 
Francesa, mas precisamos pensar em estratégias que possam sensibilizar a população 
de Parintins, que vai chegar um dia onde a Lagoa da Francesa só vai estar na lembrança 
de alguns, pois o seu leito vem sendo assoreado de forma acelerada causando a 
limitação de suas águas na época da enchente. 

Portanto, para desenvolver um trabalho mais eficaz na recuperação ambiental da 
Francesa, é necessário que se façam parcerias entre o poder publico e outros segmentos 
organizados da comunidade, visando um trabalho que seja desenvolvido com 
perspectivas positivas e permanentes em relação ao meio ambiente e a melhoria da 


qualidade de vida da população inserida nesse contexto. 
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